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O novo governo
Tomaram posse, no ul

timo dia 15, dos elevados 
cargos de presidente e vi
ce-presidente da Republi
ca dos Estados Unidos do 
Brasil, para o quatriênio 
de 1915—1918, respecti
vamente, os srs. d rs. Wen- 
ceslau Braz Pereira Go
mes e Urbano dos Santos.

Que esses dois vultos, 
que acabam de assumir o 
compromisso de zelar pe
la nossa patria, cornpre- 
hendam perfeitamente 
quaes os seus deveres, 
desprezando os principios 
pequeninos de proteccio- 
nismos ridículos e impo
sições absurdas, traba
lhando pela reconstruc- 
ção do infeliz Brazil des
moronado pelo medonho 
cyclone de um quatriênio 
desastrado, são os dese
jos ardentes que neste 
momento externa todo o 
povo brasileiro e aos 
quaes ”A Cidade” faz co
ro gostosamente, espe
rando que desta vez as 
propheeias optimistas não 
sejam o .prenuncio de bor- 
rasca.

Os médicos todos opinam  
pela "E m ulsão  de Scott” é o 
m elhor p reparado  do seu genero 
p rovado  por centos de attesta- 
dos que possuimos. "Attesto 
que tenho  em pregado  em cli
n ica sem pre com os melhores 
resultados a "E m ulsão  de 
Scott"  p reparado  que reputo  
dos melhores em tre  os seus 
congenercs."

"D r. Cândido Espinheira .
"S. Paulo ."

Vou dar-vos uma nova verdadeira, 
Um ”furo” cavoucado com afan : 
"Ledo, o povo, á saudar nossa ban.

[ deira,
h o j e  f e s te ja  a d a ta  d e . . .a m a n h ã ".

G o n ç a l o .

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharmacenti- 
ço-chimico SILVEIRA.

PHILOSOPHANDO
Abrindo a biblia, li, com grande espanto 
Que o bom do Christo, ao povo esfomeado 
Deixou (ó que milagre !) bem saciado,
Com dois peixes e cinco pães, si tanto.
E ’ verdade que sendo um grande Santo 
E o só Senhor de tudo que é creado,
Mais fazer poderia. . . bem pasmado 
Fiquei e boquiaberto no entretanto.
Mas desde que te vejo, que te miro,
Desse milagre, já não mais me admiro,
Pois coisas mais incríveis tenho visto :
. . .Em teu peito só pulsa um coração 
E amas feliz uma população I. . .
—Milagre bem maior do que o do Christo 1

Formaturas
Y tú, este velho recanto  de 

sólo paulis ta  que  teve a su 
p re m a  v e n tu ra  de acoroçoar 
as prim eiras  ten ta tivas  da 
im plan tação  do rcg im en re
publicano  no Brasil e de 
salientar-se, ex trao rd in a r iam en 
te, q u ando  a  Republica  a inda 
precisava de luctadores d e 
votados que lhe garan tissem  
a firmeza do terreno p a ra  os 
p im eiro s  passos de dem ocra
cia, de q u a n a o  em q u an do  se 
enche de jubilo  para  apregoar 
em altos brados a sua g ra n 
deza, como que  an tepondo  ao 
menospreso em que hoje é tido 
a sa ty ra  causticante  de u m a  
allocução perpassada  de justo  
orgulho. E ’ a eloquencia  m u d a  
dos factos esm agando  victo- 
riosa a  onda  b a ru lhe n ta  dos 
boatos.

Como sempre, neste anno  a 
nossa terra  tem o g rande  p ra 
zer de se en ga lanar  pa ra  rece
ber um a tu rm a  de moças que, 
apoz brilhantiss im o curso, vol
tam  a  seus lares possuidoras 
de seus pergam inhos  e annun- 
ciando a todos que Ytú, longe 
de ser a te r ra  que talvez m u i 
tos im ag inem ,é  um  centro onde 
o intellectualismo cada vez 
mais  se desenvolve. Pa ra  nós, 
cada y tu an o  que  regressa com 
seus esforços coroados por at- 
testado de competência, p roduz 
o mesm o effeito que  produzio 
ao velho Noé da historia o re 
gressar de um a pom ba  annun- 
ciaudo, com um  ram o de oli
veira, a ba ixa  das correntes 
diluvianas.

Na tu rm a  que neste anno  ter
m inou o seu cureo na  escola 
norm al existem a lgum as moças 
que aqui não nasceram , é ver
dade, mas, éstas, podemos as 
segurar, si não  são y tuanas  de 
nascim ento  são y tu an as  de co
ração, porque  á nossa terra  se 
acham  ligadas por estreitos la 
ços de am izade ou, tam bem ,
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porque  aqui  v iveram  a  infan- 
cia r isonha  e promissora.

As distinctas e intelligentes 
senhoritas  a  que nos vim os re
ferindo, e que consti tuem  a  
tu rm a  de professoras y tu an as  
no anno  de 1914, são : Ophelia  
Fonseca, A lbertina Goulart, 
Maria Luiza Pereira  d a  Silva, 
Ru.th A m orim  e A n n a  Candida 
de Almeida.

Sem que queiram os destacar 
quem  quer  que  seja quan to  ao 
gráo  de intelligencia, pois que 
a todas conhecemos como moças 
cheias de talento, não podemos 
deixar  de c u m p r ir  o grato 
dever  de occuparmo-nos em 
assum pto  que se refere a  A n n a  
C and ida  de A lmeida, p restando  
u m a  ju s ta  ho m en ag em  ao seu 
digno progenitor, sr. João A n 
tunes  de Almeida.

Q uem , em  Y tú ,  desconhece 
este nom e ? N inguém , certa 
mente, respondem os nós m e s 
m o, e, respondendo, a verdade 
m a n d a  que d igam os que em 
Y tú, onde todos o conhecem, 
n in g u ém  o de ixa  de adm irar .

João  Antunes,  h o m em  des
pido de todas as pretenções no 
tocante a destaque pessoal, tem 
sido o exem plo  mais  sublime 
do t rabalho  e do carinho, col- 
locando a sua próle em um a 
posição em  que todos a  ad m i
ram. H o m e m  pobre, obrigado 
pela necessidade a dedicar-se 
a rudeá trabalhos desde crean- 
ça, elle com prehendeu  p erfe i ta 
m ente  o p rob lem a da  vida. 
Q u an ta s  vezes, talvez, os can 
saços de u m  dia  de pesada 
ta re fa  lhe fizeram parecer rir 
desdenhosa a felicidade ? 
Q uan tas  vezez, qu em  sabe, 
em p u n h a n d o  o malho  nas  offi- 
cinas em que lue tava  pela con 
qu is ta  do pão quotid iano, a 
sua a lm a chorou sen tidam en te  
an te  o seu espirito ávido de 
expansão, sacrificado pelos 
mingoados rend im en tos  que 
n ad a  lhe perm it t iam  ?

Mas, João A n tunes  é u m  he- 
róç, Sem pre  cheio de coragem

luetou, luetou a té  que vio v ir 
su rg indo  en tre  a  banca  e a bi
gorna, i l lum inada  pelo clarão 
averm elhado  d a  forja, festejado 
pelo b a te r  estridulo e com pas
sado do m alho  e envo lta  na  fu- 
m a ra d a  do carvão que ardia, 
u m a  tenue visão de felicidade. 
E  es ta  visão foi tom ando vulto, 
foi crescendo, crescendo, e elle, 
q u an do  com as mãos callosas 
t i ra va  o suor  que lhe b an h av a  
o rosto, in t im am en te  entoava 
u m a  prece ao trabalho, o unico 
capaz de verdade iram en te  e n 
g ra n d e c e r  o hom em .

E is  a verdade  !
João A n tunes  luetou, sem pre  

cheio de coragem , até que  con- 
seguio de degráo  em degráo, 
de esforço em esforço, ga lga r  os 
param os da v ictoria . t ra n s fo r 
m ando  a sua t sn d a  em  biblio- 
the cae  d em o n s tran d o ,p ara  enco 
ra ja r  os que lab u tam  pelo fim, 
que  n a  m esm a jane lla  em que  
o vento  faz esvoaçar os rotos 
fa rrapos  da miséria  o sopro 
m orno  de p r im av éra  pode 
bei ja r  doiradas  f ran ja s  de corti
na, e hoje, si j á  não conseguio 
mais pa ra  si um  pergam inho , 
enche-lhe de ju s ta  satisfação o 
d ip lom a de pae, o ver-se ro 
deado de filhos, d es tacando-se1 
uns  n a  medicina, outro  fo rm a 
do em pedagogia  e, a inda  
outros, p reparando-se  p a ra  fi
gu ra rem  d ig n am en te  ao lado 
dos seus irm ãos e com pletar  a 
felicidade de qu em , p o r  elles, 
tan to  luetou sem nu nc a  e sm o
recer.

" A  Cidade", pois, jubilosa, 
saúda  a  pléiade de novas p ro 
fessoras y tuanas ,  fazendo votos 
p a ra  que  se jam  bem  succedi- 
das no exercício do magistério, 
e, pa r t icu larm en te ,  com  toda 
a cordealidade abraça  o velho 
am igo João  Antunes.

—  T a m b e m  concluio o curso 
n a  escola n o rm al  da  capital a 
d istincta senhor ita  Gabriella 
M achado de Campos, i rm ã  do 
sr. S ilvanoM achado  de Campos, 
digno geren te  da fab rica  da  
"Com p. Fiação e Tecelagem  S. 
Pedro ."

Com os m esm os votos de fe 
licidades, ap resen tam os  os 
nossos respeitosos c u m p r im e n 
tos a nova  professora.

lonias m a rch a rão  sobre P o r to  
Alegre, afim de depôr  as a u to r i 
dades.»

O chefe de policia d eu  ao 
grotesco pharm aceu tico  u m a  
resposta altiva e, mais  tarde, 
pediu  demissão do cargo que  
occupa.

Depois de p ed ir  a  demissão, 
o dr. T hom p son  Flôres p ro cu 
rou o sr. F ischer  e repetiu-lheá' 
as phrases  com que  respondera  
á  intimação, ac: rescen tando  :

«Disse-lhe isto no gab inete  
do chefe de policia, como au to 
ridade. Agora repito-lhe como 
um  simples cidadão, pois j á  pe 
di demissão do cargo que  d e 
sem penhava.»

A pedido do sr. dr. Borges de 
Medeiros o- sr. dr. T h om p son  
Flôres retirou o seu  pedido de 
demissão.

O sr. general  Luz, inspe- 
ctor d a  região m il i tar , 'a  pedido 
de altas au tor idades  es taduaes, 
p rocurou  o ccnsu l allemão, 
afim de rogar-lhe que  intervies- 
se no sentido de modificar a  
conducta  dos allemães, u m  dos 
quaes, o sr. F ischer,  lançára  
u m a  am eaça  ao governo.

O consul recebeu o sr. g en e 
ral L uz  em  m ang as  de camisa, 
o que  obrigou o bravo m il i tar  
a exprobrar-lhe  energ icam ente  
a  indelicadeza.»

Reflexos
E x tra h id a  de um orgam  do 

sul, encon trám os nas  co lum nas  
de u m  nosso presado  collega 
deste E s tado  a noticia que 
abaixo publicam os e p a ra  a 
qual  ch am am o s  a a t tenção  de 
todos, especia lm ente  d ’aquelles 
que são fervorosos a d m ira d o 
res da ultra-civilisação g e rm â 
nica.

«Um sr. F ischer ,  p h a rm a c e u 
tico allemão, res iden te  em  Porto  
Alegre, p rocurou  o sr. dr. 
T h o m p so n  Flôres, chefe  de po 
licia, e declarou-lhe  :

«Se os brasileiros con tin u a 
rem  a manifestar-se  hostis  aos 
allemães, 40 .000 dos m eus  
com patriotas residentes nas co*

Depois d ’esta a trev ida  pre- 
tenção e a rrogan te  p roced im en
to, p a ra  te rm inar ,  leiamos a  
não m enos pretenciosa e não  
m enos a rrogan te  faça nh a  q u e  
nos é narrado ,  em  te leg ram m a, 
pelo "E s ta d o "  de ho je  :

«DESACATO Á B A N D E IR A  
N A C IO N A L  — Curityba , 17 —  
De Joinville  escrevem  para  o 
«Diario d a  T ard e» ,d es ta  capital, 
n a r ran d o  que n u m a  escola al- 
lem an  daquella  cidade, as c r ian 
ças enxova lharam  a bande ira  
nacional, can tando  h y m nos  al
lemães, em  presença dos p ro 
fessores.

O «Dia», de Florianopolis, 
noticiando o caso, diz que  o 
p rocurador gera l da Republica,  
cm S anta  Catharina , não  e n 
controu  motivo p a ra  p roced i
m ento  judicial.

Essa  folha, que  é d ir ig ida  por  
um  jo rna lis ta  allemão, te rm ina  
affirm ando que  o caso não  tem  
im portância.»

NOTICIÁRIO
Em reunião do Gremio 

Dramatico Ytuano, hon- 
tem realisada, ficou deli
berado a ida a Sorocaba 
brevemente afim de. dar 
naquella cidade dois es
pectáculos. Serão levados 
a scena os dramas ”0  A n
jo da Morte” e ”Jorge, o 
Engeitado”, cujos ensaios 
inniciar-se-ão por estes 
dias. *
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^Para que se 
ffyjl Evitem  
W  Desenganos
tome-se somente a Emul
são que por ires gerações 
tem provado seu pode
roso alcance como ali
mento e como medicina;

(A  O riginal’****Aperfeiçoada'-™ 
Insubstituível)

Para todas as enfermidades do sangue e dos pulmões, m
fljf Efficaz em toda epo- |§§fk cha do anno.

Para ambos os sexos K |e todas as idades. « S k

A 01D i .0 ̂  DE YTU
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15 D Ê  N O V E M B R O  - Ê s t a  
gloriosa d a ta  nacional, de ac- 
côrdo com o que noticiámos, 
teve d ig n a  comm em oração, 
este anno, nesta cidade. Os 
edifícios públicos am anheceram  
todos em bandeirados, tendo 
hav ido  alvorada pela c o rp o ra - ! 
ção musical «30 de Outubro» e i 
pelo corpo de clarins do b a t a - 1 
lhão  infau ti l  do Grupo  E s c o la r ! 
Dr. Òezario Motta, sendo, por 
essa occasião, dado um a salva 
de 21 tiros.

Ao meio dia, apoz um a t- - s 
são civica no Grupo  Esc< lar 
ac im a referido, os aluirmos 
deste estabelecimento, dev da- 
m en te  fardados e preced.dos 
da  m esm a corporação musical 
«30 de Outubro» e do corpo do 
clarins, destilaram carbosr.men
te pelas ruas da cidade.

E m  seguida, a em preza do 
C inem a P a rq ue  o fferecc i  ao 
m u n d o  infanti l  um a  sessão ci 
nematograplrioa que  correu n 
meio do m aior contentam ento .

T e rm in an d o  festa noticia, não 
podem os deixar de ex trauhar  
o procedimento  da nossa Cama 
ra  Municipal que, nem ao me
nos, m andou  ab rir  as portas do 
edifício onde funecioná para 
receber a c reançada que  a foi 
saudar.

A corporação musical «30 
de Outubro», dirigiu se ante  
h c n te rú j í  residencia do sr. J  »â« 
A ntunes de Almeida, onde fo 
saudal-o, por motivo da for 
m a tu ra  da  sua  talentosa filha, 
a gentil senhor inha  A nna Can 
dida de Almeida.

Aos m anifestan tes  foi offe 
recido genti lm ente  um profuso 
copo d ’agua.

Acha-se en fe rm a  a exma. 
sra. d. Luiza Ignez Xavier, 
a quem  desejamos restabeleci 
mento.

IR IS  R I N K —Com boa con 
correncia, deu-nos duas  agra 
daveis no itada  a E m  preza di 
luxuoso salão do íris-Rink.

Sabbado, e x b i b i s e  um ad 
miravel film colorido cm G pai 
tes e dom ingo o sensaeciooa 
film historico «Últimos dias d< 
Pom peia». Ambos agradara.n 
ex trao rd inar iam ente  a grand* 
assistência que enchia o sala- 

Sabbado  e dom ingo proxi 
m o  serão exhibidos outros films 
de g rande  m etragem , vindos 
da  «Com panhia Ciuematogra 
ph ica  Brasileira».

Fez annos hontem  a gra 
ciosa m en ina  Silina, filha do 
snr. Pa u lo  Rocha.

Faz  anuos a m a n h ã  o dis 
tincto moço snr. Sylvio Assis 
Pacheco, guarda-livros da Ca 
m a ra  M unicipal desta cidade.

Com tnem orou , n a .u l t im a  se
gunda-fe ira ,  a passagem  do seu 
an n iv e rsa r io  na  tal feio a p ren 
dada  sen h o r i ta  V icen tioa  Cos
ta, filha do saudoso maestro 
y  tua no T ristão  Ma ria no da 
Costa.

Felicitações.

para Curar Feridas.ülqerq5 aNti= 
G AS. DARTHROS e APFECÇÕES da PELIE

F E S T A  D A  B A N D E IR A — 
O d ia  19 do corrente  é consa 
g rado  a festa  d a  nossa queridí 
ban d e ira  Nacional. Os b a ta 
lhões dos a lum nos  do Collegio 
São Luiz e do nosso Grupo 
Escolar, formar-se-ão em f ren 
te ao edifício da  M unicipalida 
de afim de p res ta r  con tinência 
ao pavilhão  Nacional.

E m  nom e da  Cam ara  u sa rá  
da  palavra  o snr. Affonso B or
ges., vice-presidente em exer 
cicio. _ _ _ _ _

G R A N D E S  C O R R ID A S — 
D om ingo p rox im o  d a r  se-ão 
na  estação de Itaicy, as g ran  
des corridas de animaes. Rei 
na en thus iasm o popu lar  e ha  
verá  elevadas apostas.

O trem  especial p a r t ir á  des
ta cidade as 13 horas, vo ltan 
do ás 20 horas.

Garotes Caracu’
Na fazenda  VASSOURA L 

tem garotes Caracú de um 
anno  e de menos, pa ra  vender, 
de boa raça  e bonitos.

Preço commodo.

P a ra  usar-se o g rande  depu- 
rativo d > sangue E lix ir  de' 
N ogueira  do pharm aceutico  
chimico Silveira, não é preciso 
ter  conta de idade ou sexo.

Secção Livre
A PRAÇA

Declaro que, nesta  data, 
vendi o meu estabelecimento 
de seccos e molhados, louças e 
ferragens, cito no largo da 
Matriz desta cidade, livre e 
desem baraçado  de qu a lq u e r  
onus, aos Snrs. José F ra t in i  & 
Doles.
Ytú, 14 de N ovem bro  de 1914 

Joaquim  F erreira  Lisboa  
Concordam os

Josc F ia t in i  é  Loles.

d e c l a r a ç ã o
O abaixo assignado, e m p r e 

sário e proprie tário  d.o Iris- 
R in k ” (Em preza Theatra l  
Ytuana), declara que destde o 
dia 10 do corrente  de ixou  a 
gerencia desta E m p resa  o snr. 
Paulo Dias. Portan to  todo e 
qua lquer  negocio feito por esse 
snr. e referente á E m p rez a ;  do 
dia 10 do corrente em diante, 
não tem valor algum .

P a ra  constar faço esta decla 
ração.
Ytú, 14— 11— 1914
M anoel A ntonio Coelho M onteiro

Oduwaluo Pereira 
Mendes

Dr. P in to  Cezar, Clementinc 
Pinto Cezar e seus irmãos, d( 
fundo do coração agradecem  á 
todas as almas caridosas qm 
a co m panh aram  os resto9 mor 
taes do seu sem pre  lembradí 
cunhado  e irm ão  ODUW AL- 
DO P E R E IR A  M EN D ES, e 
convidam aos seus parentes ( 
pessoas de amizade para  assis 
lirem á  missa de 7o dia  qu< 
m andam  reza rn a  Igre ja  Matriz, 
am anhã ,  ás 7 horas, ficando 
desde já  muito  agradecidos.

Ytú,' 18/11/914.

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con
stantem ente verificados na minln 
clinica em todos os casos de ma 
nifestações secundarias e tercic 
rias da syphilis, com o empreg* 
racional do vosso E lixir  de No 
queira, Salsa, C ar oh a e Guayacc 
levam-me ao agradavel dever di 
affirm ar-vos a minha confianç: 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Simões Lopes.
(F irm a reconhecida).

ED ITA L
Fallencia de Magaldi 
e Calderaro. 
Prestações de con
tas do S}rndico e 

liquidatorio
Acham-se cm cartorio 

á disposição dos interes 
sados pelo praso de des 
lias, a contar da publi 
cação deste, as contas 
apresentadas pelo syndi 
co Jeorge Simeira que é 
tavnbem liquidatario re
ferentes as suas gestões, 
na fallencia de Magaldi 
e Calderaro. Durante o 
referido praso de dés 
dias, os interessados po
derão examinar em car
torio as referidas contas 
ou impugnal-as por meio 
de requerimento dirigido 
ao Meritissimo Juiz de 
Direito desta Comarca. 
Ytú, 18 de Novembro de 
1914. .
O Escrivão do 2.° officio.
Sebastião Martins ãe Mello

C o m p a n h i a  Y t u a n a  F o r ç a  e
LllZ—Na loja da Compa
nhia Ituana. Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

EDITAL de 2.a pra
ça com o p:aso de 

oito dias
O D outor  Autouio de Souza

Burros, Ju iz  de Direito desta
Comarca etc.
Faço saber aos que  o p re 

sente edital v irem com o p r a 
so de oito dias, que a req u e
r im ento  do -D outor Constan- 
tino Gonçalves F raga ,  no 
executivo hypo tbecario  que 
move contra  G odoíredo da 
Fonseca e sua m ulher,  -ó of- 
ficial de jus t iça  João  M artins 
Leme, serv indo  de porteiro 
dos auditorios, ou quem  suas 
vezes fizer, t ra rá  á  publica 
praça de venda e arrema- 
tação, pela  segunda  vez, no 
dia v inte  e sete do corrente  
mez ás doze horas, em  f re n 
te ao edifício da Cadêa p u 
blica desta  Cidade a  q u e m  
mais der  e m a ior  lance of- 
ferecer acim a da avaliação 
os bens penhorados  aos exe
cutados que são seguintes  : 
as terras da  F a zen d a  F lo 
resta "situada neste  m u n ic í
pio e Com arca de Y tú. cora- 
p rehendendo  a  situação d e 
nom inada In g á  com u m a  
uperficie calculada em q u i 

nhentos e sessenta alqueires, 
confrontando  no seu todo 
com terras de Luiz de Ca
margo Penteado, D ona Hor- 

tencia de A raújo  Aguiar ,  
herdeiros do Coronel Auto- 
nio de A lm eida Sam paio , 
C amargo e Irm ão , herdeiros 
le Fe lippe Corrêa Leite, Deral- 

do Martins de Mello, José 
Franco do N a fc im ento  e ou 
tros co-propri etários do re 
tiro, Joaqu im  de Almeida 
Mattos e M anoel C astanho  
avaliadas por  cento e q u a 
ren ta  contos de réis ...............
(140:000$000) ora  cóm o a b a 
tim ento legal po r  cento e 
vinte e seis contos de réis 
(126:000$000), todos os ca- 
feeiros situados na m esm a fa- 
zenna F lorresta  e situação 
In g á  calculados em tresentos 
e quinze mil pés, inclu ídas  
as falhas, fo rm ados e de d i
versas idades a v a fa d o s  uns 
pelos outros, *ex luidas. as 
terras a sete centos réis cada 
pé e todos por duseutos  e 
vinte contos e qu inhen tos  mil 
réis (220:500$000) ora com © 
abatim ento  legal por cento 
e noven ta  e oito contos 
quatrocentos ,e  cincoenta mil 
réis (198:450$000), -u m a  casa 
g rande  de m orada  sede da 
fazenda Floresta, com todas 
as suas dependencias,  av a l ia 
da por nove contos de réis 
(9:000$000) ora com o abati- 
m<; ito legal por oito contos 
e cem mil réis (8:100$000) 
uma- ou tra  casa de m orada, 
antiga n a  m esm a situação 
Floresta com todas as suas  
dependencias, avaliada p o r  
tres contos e qu inhen tos  mil 
réis (3:500$000) ora com o 
abatim ento  legal por  tres 
contos cento e cincoenta m il 
réis (3:150$000), uma. . casa 
de adm in is trado r e depen- 
dencia, tam bem  na  situação 
Floresta aval iada por  oito- 
centos mil reis (800$000) ora 
com o aba tim en to  legal por  
sete centos e vinte mil réis 
(720$000), u m a  casa de ca
m aradas  logo em segu ida  a  
de adm in is trado r e d e p e n 
dencias. avaliada por  t rezen 
tos mil reis (300$000) ora 
com o aba t im en to  legal por  
duzentos e setenta mil reis
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(270$00) onse g rupoã  ca
sas de  colonos com  duas 
casas cada  g rupo , ao todo 
v in te  e duas  casas', todas  si
tuadas  na  situação Floresta ,  
avaliadas  a  q u in h en to s  mil 
reis cada  g ru p o  e todas por 
cinco contos e qu in h en tos  
mil  reis (5:5_00$000) ora com 
o aba t im en to  legal p o r  q u a 
tro contos novecentos e c in 
coenta  mil reis (4:950$000), 
dois g rupos  de casas de co
lonos na  m esm a situação 
F lo res ta  com vin te  q u a r to s  
ao todo, velhas e e s traga
das avaliados por  o iten ta  mil 
reis cada  qu a r to  e tedos por 
u m  couto e seiscentos mil 
reis (1:600$000) ora  com o 
aba t im eu to  legal por um  
conto qua trocen tos  e q u a re n 
ta  mil reis (1:440$000), tres 
casas de sapé no Sara iva  e 
na  m e sm a  situação Floresta, 
avaliadas a  o itenta  mil reis 
eada  casa e todas por du- 
sentos e q u a ren ta  mil reis 
(240$000) ora com o aba t i 
m en to  legal por  duzentos e 
desesseis m i l  reis (216$000), 
u m a  casa de m ach inas  na  
sede da  fazenda Floresta com- 
p reh endendo  tulhas, e outras 
depéndencias,  com m otor a 
vapor* e m achin ism os de be
neficiar e despolpar  café, 
serraria , officiuas de ferrei
ro e carpinte iro , desentrega- 
do r  de milho, cortador de 
cana, com diversas peças de 
m ach inas  avulsas e diversos 
accessorios, avaliados tudo 
p o r  desoito contos de reis 
(18:000$000) ora com o aba
t im en to  legal por desesseis 
contos e duzentos mil reis 
(16:200$000), terreiro  de sec- 
car café, lavador, t irada  d'a- 
gua, bom bas hydram icas  av a 
liados tudos por tres contos
e qu inhen tos  mil r e i s ............
(3:500$000) e ra  com o ab a 
tim en to  legal por  tres . coutos 
cento e cincoenta mil reis 
(3:150$000), estábulos com 
tres secções e u m  rancho
para  carritellas, comprehen- (400$000f ora com o abati

ciucoenta mil Teii (7:650$000), 
um  outro  g rupo  de casas 
de colonos na  m esm a s itua  
ção In g á  com oito portas
dividido em duas  casas ava 
liadas por quatroceutos  mii 
réis (400$000) ora com o 
a 'a t im en to  legal por  tre- 
s-n tos  e sessenta mil reis 
(360$000), u m a  casa velha
de moinho com o respectivo 
moinho  e roda d ’agua, na 
situação In g á  avaliado por 
treseutos e cincoenta mil reis 
(350$000) ora com o abati ' 
m ento  legal por  treseutos e 
quinze mil reis (315$000), o 
pasto da situação In g á  cal
culado em quatro  alqueires 
com prehendendo  pastagens e 
feichos exeptuadas as terras 
avaliado por duzentos mil 
reis (200$000) ora  com o 
abatim ento  legal por cento 
e oitenta mil reis (180$000) 
diversos arados, discos, car- 
pideiras, e outros m ach in is 
mos de lavoura, avaliados
tndo por dois contos de
reis (2:000$000) ora  com o 
abatim ento  legal por um 
conto e oitocentos mil reis 
(1:800$000), u m  froly arreado 
avaliado por duzentos mil 
reis (200$000) ora com o 
aba t im en to  legal por cento 
e o itenta  mil reis (180$000), 
oito carritellas diversas das 
quaes cinco com arreios ava 
liadas todas por u m  conto 
setecentos e sessenta mil reis 
(1:760$000) ora com  o aba 
tim ento  legal por  um  conto 
qu inhen tos  e o itenta e quatro  
mil reis (1:584$000), q u a re n 
ta m uares  p a ra  troly e car
roças avaliado todos a du.sen 
tos e t r in ta  mil reis cada 
um e todos por nove contou 
e dusentòs mil reis (9:200$00ü) 
ora com o aba t im en to  le 
gal por oito contos dusen
tos e o itenta mil reis ..........
(8:280$000), dois cavallos de 
sellas avaliados por dusen- 
tos mil reis cada um  a m 
bos por  quatrocentos mil reis

EDITAL de praça 
com praso de vinte 

(20) dias

dendo chiqueiros de porcos 
e m ais  dependencias, ava l ia 
dos tudo  por tres  contos de 
reis (3:000$00(y ora com o 
aba tim en to  legal por dois 
contos e setecentos mil reis 
(2:700$000), todo o pasto  da 
fazenda s ituado n a  Floresta  
e calculados em cincoenta e 
seis alqueires c o m p re he nd en 
do pas tagens e feichos, ex 
cluídas as terras, avaliados 
todo por dois contos e oito-

mento  legal por treseutos e 
sessenta mil reis (360$000),. 
dezenove cabeças de gado 
de criar avaliado todos por 
u m  conto e novecentos mil 
reis (1:900$000) ora com o 
abetim ento  legal por um  
conto setecentos e dés mil 
reis, som ando toda a a v a 
liação a  im portauc ia  de qua 
trocentos e t r in ta  e quatro  
contos setecentos e cincoenta 
mil reis (434:750$000) ora

centos mil reis (2:800$000) j com o abat im euto  legal por 
o ra  com o aba t im en to  l e g a l : tresentos e noventa  e um
por dois contos qu inhen tos  
e v in te  mil reis (2:520$000), 
u m  p o m a r  n a  sede da f a 
zenda com diversas arvores 
f ruetiferas  e feichos avaliado
por seiscentos mil reis .........
(600$000) ora com o abati 
m en to  legal po r  qu inhen tos  
e qua ren ta  mil reis (540$000), 
u m a  casa de m orada  na  si
tuação  In g á  em  m a u  esta
do de conservação com ta- 
das  as suas dependencias, 
aval iada por  qu inhen tos  mil 
reis (500$000) ora com o 
aba t im en to  legal por  q u a tro 
centos e cincoenta mil reis 
(450$000), desessete grupos 
de casas de colonos de duas 
casas cada grupo, na  s i tua 
ção In g á  avaliado a q u in h e n 
tos mil reis cada g rupo  e 
todos por  oito contos e q u i
nh en to s  mil reis (8:500$000() 
ora com o aba t im en to  legal 
p o r  sete contos seiscentos e

contos dusentòs e setenta e 
cinco mil reis (391:275$000). 
Outrosim faço saber que os 
im moveis acim a descriptos 
acham-se gravados em se- 
g undas  hypothecas  á  Ra- 
phael Sam paio  e Com panhia. 
E  quem  nos mesmos qui- 
zer lançar, com pareçam  no 
dia, hora  e lugar  retro de 
signados. P a ra  conhec im en
to d e . todos, espediu-se o 
presente que será afixado no 
lugar do costum e e publi
cado pela im p ren sa  na  fo r 
m a da lei. Dado e passado 
nesta  Cidade e Com arca de 
Y tú, aos desoito ‘dias do 
mez de novem bro  de mil 
novecentos e quatorze. E u  
Sebastião M artins de Mello 
Escrivão a escrevi. A ntonio  
de Sousa Barros.
(Estava dev idam ente  sellado)

O Doutor Antonio de Sou
za Barros, Ju iz  de Di
reito, d ’esta comarca de 
Ytú, etc...
FAÇO sabei a quantos 

este virem, que o official 
de justiça João Martins J 
Leme, servindo de por 
teiro dos auditorio , ou 
quem suas vezes fize , há- 
de trazer a publica praça 
de venda e arrematação, 
no dia vinte e um (21) de 
Novembro proximo, ao 
meio dia, em frente ao 
edifício da cadeia d ’esta 
cidade, á rua do Com- 
rnercio, para serem arre
matados por quem mais 
dér e maior lance offere- 
cer, acima da avaliação, 
os bens que foram penho- 
rados á João Baptista 
Lopes, José Baptista Lo
pes e suas mulheres, na 
execução que lhes move 
o Capitão Manoel Jo a 
quim da Silva Junior, 
cujos bens são os cons
tantes da respectiva ava
liação existente em poder 
e cartorio do escrivão que 
este subscreeve, a qual é 
do theôr seguinte : Vin
te (20) alqueires de terras 
do sitio Itahym-mirim, 
sendo dezoito (18) alquei 
res mais ou menos em 
capoeirinhas e dois (2) 
alqueires de campo aber
to, que vistos avaliaram 
a razão de oitenta (80$000) 
mil réis, todos por um 
Douto e seiscentos mil 
réis (1:600$000); Uma 
casa de morada, construí
da de madeira, coberta de 
telhas nacionaes, na qual 
reside o executado João 
Baptista Lopes, que vis
ta e examinada avaliavam 
na quantia.de duzentos e
cincoenta mil réis....,....
(250$Q00); Uma outra ca- 
sá, tambem construída de 
madeira e coberta de te
lhas de barro, na qual 
reside José Baptista Lo
pes, que vista e examina
da avaliavam na quantia 
de duzentos e cincoenta 
mil réis. (250$000) Som -, 
mando tudo na quantia do 
dois contos e cem mil reis 
(2:100$000). O sitio Ita- 
hym-mirim com suas ter-I 
ras confronta por seus di- ] 
versos lados com bens da :, 
herança de Antonio Jo a 
quim Freire, com os P a 
checo, com Escholastica 
Ferraz de Barros, com 
Amaro Thomaz Fonseca, 
com João de Almeida e 
finalmente com Bento 
Freire. FAÇO saber, ou
trosim, que por haver 
sahido incompleto fica

sem effeito, o edital já 
publicado annunciando a 
praça dos bens acima re 
feridos para o dia doze 
(12) do mez proximo. Vai 
este em papel não sellado 
por não haver papel sel
lado na Collectoria Esta
dual. Dado e passado n ’es- 
ta cidade de Ytú, aos tr in 
ta e um de Outubro de 

S mil novecentos e quatorze 
! Eu, Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi, (a) 
Antonio de Sousa Barros

apel de
embrulho. Vende-se

N e s í a  T i p o g r a f i a .

L E N H A

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 m il réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. -—Nesta—

Café Cruzeiro
Torrefacção de
F r a n c i s c o  d a  S i lva  T e ix s i raRua do Commercio 32a Yl

Excellente e saborossimo café, 
torrado com o máximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 32a

C U R A  DAS F L O R E S
i BRANCAS

t t 1
Nas cidades populo

sa s  e nos climas 
quentes, dois terços  

das mulheres 
scffrem  de flores 

brancas.

Â Leucorrhéa ou 

flores brancas
t e m  p o r  c a u sa  a anemia

^ ^    e é c o n s id e ra d a  com o s i-
gna! do deb il idade ,  sendo  t a m b e m  m u i t a s  vezes con

seqüênc ia  d o  a r th r i t i s m o .

O tratam ento racional é aquelle que tem  acçã o  
• sobre o fundo da moléstia  

O r e m e d io  p o r  excellencla  é
& A 5AUDE DA /nilLMER

• pa ra  uso  in te rno ,  fo rm u la  p r iv i le g ia d a  dos pharm aceu-
■u H M M U . i > i n » i i i : n u n e j < r a i

t icos  D & u-t Óc Lagunilla ,  Rio.

A SA U D E DA M U L H E R £ indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão , R e
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias -e 
inflamíiiação do utero. ^

ijC V ende-se em* totíss r.s F h arm acias  do Brazil
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I nimpadas electricas de filamento metálico,
Esta Com panhia , tendo  recebido d ireetam ente  dos m elhores fab r i 

cantes, g rande  e v a r i a d o  sortiraento  de lam p ad as  de fi lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ora em diante  
em  seus depositos em  Y tú  e 110 Salto, 

pelos preços da  tabella seguinte  :

L am padas
L am p ad as
L am p ad as
L am p ad as
L am p ad as

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200
1$500
1$600
1$700
2$4£0

L a m p a d a s  de 100 »
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L am p ad as  de 1.000 » 30$000

Deposito em Y íü  : Rua Direita, 51
Depositários no SA LTO  Manoel de Q uadros, Bairro  da  Estação, e 

E stevão  de A lm eida Campos, L u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam padas  do filamentos 

metálicos, são inc om parave lm en te  
superiores  ás an tigas  lam p ad as  de ca r 

v ã o — q u er  pela  reeistencia, q u e r  pela  m aior  
in tens idade  e l im pidez da luz; d tv e n d o  portanto, 

m erecea preferencia  da  parte  dos senhores  consum idores.

E m  t a l ã o

Vende-se nesta Typographia

j |  C O M P A N H IA  IT IÍA N A  M 
U  F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STGCK de .fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo e s te a ra g o  importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O F IP A f t f lf lA

Rua Oireiia o. 51
T T t J

C a s a  C i o  n t o r o
T I P 0 G R A P H 1À  '

r

A. Magalhães & GompRUA DA PALMA 23
1

Este estabelecimento graphieo m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e
pontualidade, como 
nesta cidade.

ii( nhum  outro

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avuísos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0S

Relojoaria e Jcalhería ITALG.SSUISA
Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red itada  casa, se encon trará  Relogios 

e Jo ias  de todas  qualidades  e preços, t ra  
balho solido e ga ran t ido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a 

dos Relogios Zenitli  
e C ronom etro  

íris ,  e tem 
tam b ém  

dos fab r i 
cantes Roslcopf 

P a  ten t — O m ega—
A u re a — e Leon idas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a su a  profissão. Todos os objectos vend i
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  sortim euto  em  artigos 
.de ph an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  E Ü M E G A

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde  S.u Paio)

(


